
 

PLANO DE ENSINO 
PSICOLOGIA AMBIENTAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

CARGA HORÁRIA: 80 HORAS 
EMENTA 

Aspectos psicológicos na relação pessoa-ambiente; epistemologia da educação ambiental; educação 
ambiental e ação transformadora; educação no processo de gestão ambiental; operacionalização das 
atividades em educação ambiental. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
Desenvolver a compreensão dos aspectos psicológicos na relação pessoa-ambiente, explorando as 
inter-relações entre pessoas e seus meios sóciofísicos. Além disso, abordar a epistemologia da 
educação ambiental, seus antecedentes históricos e a importância da ação transformadora, 
integrando a educação ao processo de gestão ambiental. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE 1: ASPECTOS PSICOLÓGICOS NA RELAÇÃO PESSOA-AMBIENTE 

 Introdução à Psicologia Ambiental 

 Análise das inter-relações entre pessoas e seus contextos sóciofísicos 

 Impacto psicológico do ambiente na qualidade de vida 
 
UNIDADE 2: EPISTEMOLOGIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 Fundamentos teóricos da educação ambiental 

 Antecedentes históricos e evolução do pensamento ambiental 

 Abordagens epistemológicas na educação ambiental 
 
UNIDADE 3: EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÃO TRANSFORMADORA 

 Papel da educação ambiental na transformação social e ambiental 

 Estratégias para promover a consciência ecológica 

 Engajamento comunitário e participação cidadã 
 
UNIDADE 4: EDUCAÇÃO NO PROCESSO DE GESTÃO AMBIENTAL 

 Integração da educação ambiental nas práticas de gestão ambiental 

 Desenvolvimento de políticas públicas e práticas sustentáveis 

 A importância da educação na formação de profissionais ambientais 
 
UNIDADE 5: OPERACIONALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 Metodologias e estratégias pedagógicas em educação ambiental 

 Desenvolvimento de materiais educativos e recursos didáticos 

 Avaliação e monitoramento de programas de educação ambiental 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
As aulas à distância serão realizadas em vídeo aulas, material disponível no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), atividades de apoio para exploração e enriquecimento do conteúdo 
trabalhado, fóruns de discussão, atividades de sistematização, avaliações e laboratórios práticos 
virtuais. 

RECURSOS DIDÁTICOS 
Livro didático; 
Vídeo aula; 
Fóruns; 
Estudos Dirigidos (Estudo de caso); 
Experimentos em laboratório virtual; 
Biblioteca virtual; 
Atividades em campo. 



 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

A distribuição dos 100 pontos acontecerá da seguinte forma durante o período de oferta da disciplina: 
      Fórum de Discussão Avaliativo: 10% 

 
      Estudo Dirigido:10% 

 
      Avaliação Parcial I: 15% 

 .  Avaliaçao Parcial II: 15% 

 
      Avaliação Final: 50% 

 
Caso o aluno não alcance no mínimo 60% da pontuação distribuída, haverá a Avaliação 
Suplementar com as seguintes características: 

      Todo o conteúdo da disciplina. 
 

      Valor: 100 pontos 

 
      Pré-requisito: Resultado Final >= 20 e <60 

 
      Regra: (Resultado Final + Nota Prova Suplementar) / 2 

 
      Média final para Aprovação: >= 60 pontos 
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